
 

 

 

CONCEITOS BÁSICOS 

DE ELETRICIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

Circuitos Elétricos 

 

Circuitos Série e Paralelo 

 

 

Definição de Circuitos em Série 

Um circuito em série é um tipo de circuito elétrico onde os componentes 

estão conectados de forma que a corrente elétrica flua através de cada 

componente em sequência, um após o outro. Em um circuito em série, existe 

apenas um caminho para a corrente elétrica. Isso significa que a mesma 

corrente passa por todos os componentes conectados em série. 

Características dos Circuitos em Série: 

• Corrente Constante: A corrente é a mesma em todos os componentes 

do circuito. 

• Divisão de Tensão: A tensão total do circuito é dividida entre os 

componentes, proporcionalmente às suas resistências. 

• Dependência dos Componentes: Se um componente falhar ou for 

desconectado, o circuito inteiro é interrompido. 

Exemplo: Imagine um circuito simples com uma fonte de energia (como 

uma bateria) e três resistores conectados em série. Se a fonte de energia 

fornece 9 volts e cada resistor tem uma resistência de 1 ohm, a corrente que 

passa por cada resistor será a mesma, mas a tensão será dividida entre os 

resistores. 

 



 

 

Definição de Circuitos em Paralelo 

Um circuito em paralelo é um tipo de circuito elétrico onde os componentes 

estão conectados de forma que existem múltiplos caminhos para a corrente 

elétrica. Em um circuito em paralelo, cada componente está conectado 

diretamente aos terminais da fonte de energia, permitindo que a corrente flua 

simultaneamente através de vários caminhos. 

Características dos Circuitos em Paralelo: 

• Tensão Constante: A tensão é a mesma em todos os componentes do 

circuito. 

• Divisão de Corrente: A corrente total do circuito é dividida entre os 

diferentes caminhos, proporcionalmente às suas resistências. 

• Independência dos Componentes: Se um componente falhar ou for 

desconectado, os outros componentes ainda continuarão a funcionar. 

Exemplo: Imagine um circuito com uma fonte de energia e três resistores 

conectados em paralelo. Se a fonte de energia fornece 9 volts, cada resistor 

receberá 9 volts. A corrente através de cada resistor dependerá da sua 

resistência, mas a tensão será a mesma em cada um. 

Exemplos e Aplicações de Circuitos Série e Paralelo 

Circuitos em Série: 

• Iluminação em Série: Em algumas antigas decorações de Natal, as 

lâmpadas eram conectadas em série. Se uma lâmpada queimasse, todo 

o conjunto apagava. 

• Baterias em Série: Para aumentar a tensão total, baterias podem ser 

conectadas em série. Por exemplo, duas baterias de 1,5V em série 

fornecem 3V. 



 

 

Aplicações: 

• Controle de Corrente: Circuitos em série são usados onde é 

necessário controlar a corrente através de vários componentes, como 

em medidores de corrente. 

• Sensores de Segurança: Em sistemas de alarme, sensores podem ser 

conectados em série. Se um sensor detectar uma intrusão e abrir o 

circuito, o alarme será ativado. 

Circuitos em Paralelo: 

• Iluminação em Paralelo: Em instalações elétricas domésticas, as 

lâmpadas são geralmente conectadas em paralelo. Se uma lâmpada 

queimar, as outras continuam a funcionar. 

• Componentes Eletrônicos: Capacitores em paralelo são usados para 

aumentar a capacidade total sem alterar a tensão de operação. 

Aplicações: 

• Distribuição de Energia: Em redes elétricas, os circuitos em paralelo 

são usados para distribuir a mesma tensão para várias cargas 

independentes. 

• Eletrônica de Consumo: Em dispositivos eletrônicos, circuitos em 

paralelo garantem que diferentes componentes recebam a mesma 

tensão para funcionar corretamente. 

Comparação entre Série e Paralelo: 

• Circuitos em Série: Oferecem uma maneira simples de adicionar 

resistências e dividir tensão, mas são vulneráveis a falhas de 

componentes. 



 

 

• Circuitos em Paralelo: Permitem a distribuição uniforme de tensão e 

mantêm o funcionamento mesmo se um componente falhar, mas 

podem exigir mais cabos e conexões. 

Entender as diferenças entre circuitos em série e paralelo, assim como suas 

aplicações práticas, é essencial para a concepção e manutenção de sistemas 

elétricos e eletrônicos eficientes e confiáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Leis de Ohm e Kirchhoff 

 

Explicação da Lei de Ohm (V = IR) 

A Lei de Ohm é uma das leis fundamentais da eletricidade e descreve a 

relação entre tensão (V), corrente (I) e resistência (R) em um circuito 

elétrico. Foi formulada pelo físico alemão Georg Simon Ohm em 1827 e é 

expressa pela equação: 

V = IR 

• V é a tensão em volts (V) 

• I é a corrente em ampères (A) 

• R é a resistência em ohms (Ω) 

A Lei de Ohm afirma que a tensão através de um condutor é diretamente 

proporcional à corrente que passa por ele, com a resistência sendo o fator de 

proporcionalidade. Isso significa que, para um resistor com resistência 

constante, aumentar a corrente aumentará a tensão na mesma proporção e 

vice-versa. Esta lei é essencial para a análise e design de circuitos elétricos e 

eletrônicos. 

Leis de Kirchhoff para Corrente e Tensão 

As Leis de Kirchhoff, formuladas pelo físico alemão Gustav Kirchhoff em 

1845, são duas regras que se aplicam a circuitos elétricos e ajudam a entender 

como a corrente e a tensão se comportam em redes complexas. 

1. Lei das Correntes de Kirchhoff (KCL): A Lei das Correntes de 

Kirchhoff afirma que a soma das correntes que entram em um nó (ou ponto 

de junção) em um circuito é igual à soma das correntes que saem desse nó. 



 

 

Em outras palavras, a corrente total que entra em um ponto deve ser igual à 

corrente total que sai desse ponto. 

∑ I entrando = ∑ I saindo 

Isso se baseia no princípio da conservação da carga, que indica que a carga 

elétrica não pode ser criada nem destruída. 

2. Lei das Tensões de Kirchhoff (KVL): A Lei das Tensões de Kirchhoff 

afirma que a soma das tensões em torno de qualquer malha fechada em um 

circuito é igual a zero. Isso significa que a soma das quedas de tensão 

(tensões negativas) e das subidas de tensão (tensões positivas) em um 

caminho fechado deve ser zero. 

∑ V = 0 

Essa lei se baseia no princípio da conservação de energia, que indica que a 

energia fornecida a um circuito deve ser igual à energia consumida ou 

dissipada dentro do circuito. 

Aplicação das Leis de Ohm e Kirchhoff em Problemas Práticos 

Exemplo de Aplicação da Lei de Ohm: Imagine um circuito simples com 

uma fonte de tensão de 12V e um resistor de 4Ω. Para encontrar a corrente 

que passa pelo resistor, podemos usar a Lei de Ohm: 

I = V = 12V = 3A 

      R     4Ω 

Isso significa que uma corrente de 3 ampères fluirá através do resistor. 

 

 

 



 

 

Exemplo de Aplicação das Leis de Kirchhoff: 

Circuito com Lei das Correntes de Kirchhoff (KCL): Considere um nó 

em um circuito onde três correntes estão se encontrando: I1 entrando, I2 

saindo, e I3 saindo. Se I1=5A e I2=3A, podemos usar a KCL para encontrar 

I3: 

I1 = I2 + I3   

5A = 3A +I3 

I3 = 2A 

Isso significa que a corrente I3 é de 2 ampères. 

Circuito com Lei das Tensões de Kirchhoff (KVL): Imagine uma malha 

fechada com três componentes: uma fonte de tensão de 10V, um resistor de 

2Ω com uma queda de tensão V1, e outro resistor de 3Ω com uma queda de 

tensão V2. De acordo com a KVL: 

Vfonte − V1−V2 = 0 

 10V −V1−V2 = 0 

Se soubermos que a corrente que passa pelos resistores é 2A (determinada 

pela Lei de Ohm): 

V1 = I × R1 = 2A × 2Ω = 4V  

V2 = I × R2 = 2A × 3Ω = 6V 

Substituindo na equação da KVL: 

10V − 4V − 6V = 0 

 

 



 

 

A soma das tensões ao redor da malha fechada é zero, confirmando a Lei das 

Tensões de Kirchhoff. 

Essas leis são ferramentas poderosas para analisar e resolver problemas em 

circuitos elétricos. A Lei de Ohm é utilizada para relacionar tensão, corrente 

e resistência, enquanto as Leis de Kirchhoff ajudam a entender como a 

corrente e a tensão se distribuem em circuitos mais complexos, permitindo o 

cálculo preciso de valores em qualquer ponto do circuito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Montagem de Circuitos Simples 

 

Ferramentas Necessárias para Montagem de Circuitos 

Para montar circuitos simples, você precisará de algumas ferramentas e 

componentes básicos. Aqui estão as principais: 

1. Protoboard: Uma protoboard (ou breadboard) é uma placa usada para 

montar circuitos eletrônicos sem a necessidade de solda. Ela possui furos 

conectados internamente que facilitam a inserção e conexão dos 

componentes. 

2. Fios Jumper: Fios jumper são fios usados para fazer conexões entre os 

componentes na protoboard. Eles vêm em várias cores e tamanhos, 

facilitando a organização do circuito. 

3. Fonte de Alimentação: Uma fonte de alimentação fornece a energia 

necessária para o circuito. Pode ser uma bateria, um adaptador AC-DC ou 

uma fonte de alimentação de bancada. 

4. Multímetro: Um multímetro é uma ferramenta essencial para medir 

tensão, corrente e resistência no circuito. Ele ajuda a verificar se o circuito 

está funcionando corretamente. 

5. Componentes Eletrônicos: 

• Resistores: Limitam a corrente no circuito. 

• Capacitores: Armazenam e liberam energia elétrica. 

• LEDs: Diodos emissores de luz que indicam o funcionamento do 

circuito. 

• Transistores: Amplificam ou comutam sinais elétricos. 



 

 

• Interruptores: Permitem abrir ou fechar o circuito manualmente. 

• Fios de Conexão: Conectam os componentes no circuito. 

6. Ferramentas de Montagem: 

• Alicate de Corte: Para cortar e desencapar fios. 

• Pinças: Para manusear componentes pequenos. 

• Chave de Fenda: Para apertar ou soltar parafusos de componentes. 

Passo a Passo para Montagem de Circuitos Simples 

1. Planejamento do Circuito: 

• Desenhe o Esquema: Comece desenhando o diagrama esquemático 

do circuito que você deseja montar. Isso ajudará a visualizar as 

conexões entre os componentes. 

• Liste os Componentes: Faça uma lista de todos os componentes 

necessários, incluindo valores de resistores, capacitores e outras 

especificações. 

2. Preparação da Protoboard: 

• Conecte a Fonte de Alimentação: Insira a fonte de alimentação na 

protoboard, conectando os polos positivo e negativo às linhas de 

alimentação (barras de energia) da protoboard. 

• Insira os Componentes: Coloque os componentes na protoboard de 

acordo com o esquema desenhado. Use fios jumper para fazer as 

conexões necessárias entre os componentes. 

3. Montagem do Circuito: 

• Conecte os Resistores: Insira os resistores nas posições corretas, 

conforme o esquema. Certifique-se de que as conexões estão firmes. 



 

 

• Adicione os Capacitores: Coloque os capacitores no circuito, 

prestando atenção à polaridade (se aplicável). 

• Coloque os LEDs: Insira os LEDs, garantindo que o ânodo (perna 

mais longa) esteja conectado ao lado positivo do circuito. 

• Instale os Transistores: Coloque os transistores na protoboard, 

verificando as conexões dos terminais coletor, emissor e base. 

• Conecte os Interruptores: Adicione os interruptores para controlar a 

alimentação do circuito. 

4. Verificação das Conexões: 

• Revise o Circuito: Verifique todas as conexões para garantir que 

estejam corretas e firmes. 

• Corrija Erros: Corrija quaisquer erros de conexão ou 

posicionamento dos componentes. 

Teste e Análise de Circuitos Montados 

1. Verificação Inicial: 

• Desligue a Alimentação: Antes de testar, certifique-se de que a fonte 

de alimentação está desligada. 

• Inspeção Visual: Faça uma inspeção visual do circuito para verificar 

se todos os componentes estão corretamente posicionados e 

conectados. 

2. Teste de Continuidade: 

• Use o Multímetro: Utilize o multímetro no modo de continuidade 

para verificar se há conexões corretas entre os pontos do circuito. 

Toque as pontas de prova do multímetro nos pontos de conexão para 

garantir que a corrente possa fluir sem interrupções. 



 

 

3. Ligação do Circuito: 

• Ligue a Fonte de Alimentação: Conecte e ligue a fonte de 

alimentação. Observe se há algum sinal de funcionamento, como 

LEDs acendendo. 

• Medir Tensão e Corrente: Use o multímetro para medir a tensão e a 

corrente em vários pontos do circuito, verificando se os valores estão 

de acordo com o esperado. 

4. Diagnóstico de Problemas: 

• Identifique Falhas: Se o circuito não funcionar como esperado, 

verifique cada componente e conexão para identificar possíveis falhas. 

• Componentes Defeituosos: Teste os componentes individualmente 

para verificar se algum está defeituoso. Substitua componentes 

defeituosos conforme necessário. 

• Ajustes: Faça ajustes nas conexões ou componentes, se necessário, 

para corrigir problemas. 

5. Análise de Funcionamento: 

• Verifique a Função: Confirme que o circuito está desempenhando a 

função esperada. Se for um circuito de iluminação, por exemplo, 

verifique se os LEDs estão acendendo corretamente. 

• Documentação: Documente os resultados dos testes e as soluções 

aplicadas para futuros referenciais e aprendizado. 

A montagem de circuitos simples é uma habilidade fundamental para 

qualquer entusiasta de eletrônica. Seguindo esses passos, você pode garantir 

que seus circuitos sejam montados corretamente, funcionem conforme o 

esperado e possam ser ajustados ou reparados quando necessário. 


